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Requeiro, nos termos do inciso IX do artigo 165 da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 12 de junho de 2016, do Senhor Roque Bragagnolo.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência a Sra. Rosana Maria Bragagnolo, na Avenida Primavera, s/n (Cerâmica Ituana Ltda.), Bairro Bom Progresso, CEP 13.313-500, no município de Itu-SP.

JUSTIFICATIVA

Não encontro, honestamente, melhor definição para enriquecer a minha modesta homenagem à figura de um valoroso ituano, que nos deixou neste final de semana. Refiro-me ao senhor Roque Bragagnolo – homem de larga visão empresarial, notável construtor do seu patrimônio à mercê do seu contínuo, incansável e diligente labor. 

Viúvo da prendada senhora Zezelda Nalécio Bragagnolo, desde menino o pequeno Roque sinalizava seus dotes de dinamismo e raro entusiasmo pelas iniciativas corajosas. Com o estigma natural das pessoas lavradas nas asperezas da roça, ele enveredou por caminhos repletos de dificuldades, sem perder, jamais, a fé em seus objetivos. A síntese da sua persistência refletia o seu incrível carisma. Seja no campo, na indústria ou em que área de atividade tenha pontificado a sua atuação, a marca do êxito esteve permanentemente presente.

Destaque: Foi vereador ao tempo em que mandato não era remunerado!

Do casamento com Zezelda, nasceram dois filhos – Antônio César e Rosana Maria – herdeiros da simpatia da mãe e do empreendedorismo do pai! Roque era uma pessoa de fé. A sua amizade com o querido Monsenhor Camilo Ferrarini revela suas convicções e certezas!

Tinha um hábito saudável e que poucos conheciam: na festa da padroeira, Nossa Senhora da Candelária, ele e a esposa abriam sua casa para acolher garbosamente os sacerdotes da Comunidade ituana, brindando-os com farto e generoso almoço. Regado pelo copioso vinho caseiro, preparado pelas mãos miraculosas da dona da casa! 

Roque Bragagnolo - feito da argila abençoada do Pai Celestial - foi proprietário de cerâmica e laboriosamente se dedicou ao trabalho até próximo aos seus últimos dias de jornada terrena. Registro, pois, com profundo respeito a minha admiração por um cidadão do bem, identificado com a vocação ao Trabalho. Sim! Esse era o seu estilo! E o Trabalho a sua forma pessoal de servir a Deus! 

Buffon, famoso pensador francês, em feliz definição do ser humano, assim se expressou: “O Estilo É o Próprio Homem”!

Sala das Sessões, em

Deputado Rodrigo Moraes
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